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Portugal Elen 
Os Lusíadas hão-de ser, sempre, um 

dos poucos e raros poemas, que ultra- 
passando a herança espiritual dum po- 
vo, fazem parte integrante do patrimó- 
nio poético, literário e cultural da Hu- 
manidade. 

  

Pela sua universalidade de pensamen-, 
to, pelas proporções harmoniosas de rea- 
lismo e de idealismo, pela narração ver- 
dadeira de façanhas e de acontecimen- 
tos, ainda que entretecidos de fantasia, 
no desenvolvimento dos seus lances dra- 
máticos e pitorescos, os portugueses, te- 
rão, naquela pequenina obra-prima de 
génio poético, o veio eterno da sua gran- 
deza, da sua glória e do seu patriotis- 
mo. 

A missão histórica e espiritual da na- 
ção portuguesa: desvendar o mundo 
desconhecido e derramar cristande; si- 
multâneamente tarefa de ciência e de 
fé; de descoberta e de conquista; de 
civilização e de evangelização de al- 
mas; de construção política e de resga- 
te apostólico, está, naquelas dezenas de 
versos primorosos, maravilhosamente 
condensada. 

O que temos na literatura, na histó- 
ria, na tradição, poderia eclipsar-se de 
um dia para o outro, que só a presença 
única dos Lusíadas atestaria para a 
posteridade e imortalidade dos tempos, 
a certeza, a realidade e a verdade da 
nossa existência, como nação, 

Portugal, ou antes o homem portu- 
guês, o tipo humano milenário, criado 
.e formado pela terra, pela geografia, pelo 
clima e pela história, nesta ocidental 
praia lusitana, encontra-se com vigor 
realista de mestre, flelmente desenhado. 

No seu sangue e perfil físico; no seu 
fundo ético e estrutura íntima de ser e 
de pensar, na sua sensibilidade e espiri- 
tualidade; nas suas virtudes e defeitos; 
nos seus heroísmos e fraquezas; nas 
suas paixões e amores. 

A própria língua portuguesa, doce, 
nostálgica, lírica e saudosa, atinge em 
Camões, a maturidade, a perfeição, a 
plena soberania de beleza e de constru- 
ão, 

E O vocabulário nobre e plebeu, abra- 
cou-se, fundiu-se, criando a língua ho- 
mogénia, única e igual a si mesmo, 

ltrapassou as fronteiras, pois Camões, 
sendo português, bem nacional, bem in- 
dividualizado em território lusíada, des- 
de o seu temperamento irrequieto, ar- 
dente, aventureiro, com alma de cava- 
leiro e heroi, até às cinzas de tristeza 
e amargura, que melancolizam a sua vi- 
da complexa, e pela inteligência, pela 
formação espiritualista e pela cultura 
clássica, fundamentalmente europeu e 
universalista. 

Pertencia a uma comunidade de po- 
vos, em que os homens viviam, traba- 
lhavam, sentiam e pensavam de manei- 
ra semelhante, iluminados pela mesma 
doutrina e fé; em que identicos concei- 
tos de vida, de coração e de ideais os 
unia e juntava para a realização de em- 
prêsas de salvação comum, o que cons- 
tituia a força e a unidade do ocidente 
naquela época. 
Poema concebido e realizado, já no 

final duma época heróica, reflete a pu- 
jança física, moral e espiritual dos ho- 
mens de então—autêntico viveiro de 
individualidades superiores, muito à al- 
tura de acontecimentos, também extraor- 
dinários, e, excedendo todas as perpec- 
tivas humanas. 

Os homens lutavam, tinham os seus 
egoísmos, batiam-se por interesses, eram 
perturbados pelo orgulho e pelo travo 
amargo e brutal das paixões, mas a 
mesma asa dejDeus os cobria; um igual 
sentimento de generosidade, de clemên- 
cia, de amor e de perdão amortecia e 
espiritualizava as suas almas, que, sere- 
mas e pacíficas, amortalhavam os instin- 
tos belicosos. 

Camões deu expressão intelectual e 
artística às experiências pessoais da sua 
vida, ao conhecimento que tinha dos 
homens e das coisas, tornando reais e 
objectivas as ideias, os símbolos e as 
imagens da inteligência e da consciên- 
cia. Penetrou-as de tal luminosidade, 
que tornou evidentes e lucidíssimas as 
suas criações artísticas. Por isso mesmo, 
ficaram eternas. 

O período histórico da Renascença, 
período transitório, há-de ser visto e 
julgado sempre como um dos mais sin- 
gulares, dominadores e de raro explen- 
dor da vida humana. 

«- Todas as nobres e formosas flores que 
.podem coroar a beleza e a dignidade 
do heroísmo, da Santidade, do Pensa- 
mento, da Virtude, da Sensibilidade e 
da Arte, encontraram com rara felicida- 
de as figuras humanas, em que tão so- 
berana e perfeitamente encarnaram, que, 
“para sempre, permanecem suspensas da 

“ eternidade. 
Três sínteses culturais e artísticas se 

conjugaram, para que a Renascença se 
doirasse de um fulgor, que nunca per- 
deu e que mais se afirma à medida que 
o futuro avança, 

A cultura grego-romana da antiguida- 
de; a cultura metafísica, moral, religiosa 

A INDÚSTRIA DO SAL 
O Conselho Geral do Grémio 

da Lavoura de Aveiro e Ilhavo, 
reuniu em assembleia extraordi- 
nária para apreciar a moção apro- 
vada na reunião dos produtores 
de sal, realizada em 6 de Maio 
por sua iniciativa, 

Por unanimidade resolveu criar 
ia secção diferenciada do sal para 
o que foi nomeada uma comissão 
destinada a elaborar o respectivo 
regulamento e a fazer as neces- 
sárias alterações dos Estatutos. 

— map 1 

1 

Uma relíquia 
Chamam assim ao antigo es- 

tandarte da Câmara, que nova-| 
mente foi para o Museu afim de 
ser admirado pelos visitantes. 

E' realmente lá o seu lugar 
próprio, ao pê das outras precio- 
sidades. 

em ag a 

O TEMPO 
Lá por fóra já principiaram a 

registar-se . vagas de calor, ao 
contrário do que entre nós su- 
cede. 

Apesar de estarmos no mês de 
S. João. 

  

Efeméride 
Camões é a figura nacional 

que maior admiração e maior 
respeito deve merecer aos por- 
tugueses. Ela é o simbolo das 
grandesas da pátria que soube 
cantar em todo o seu explendor, 
em toda a sua nobreza, alar- 
gando a todo o Mundo a acção 
da nação portuguesa que soube 
desvendar todos os mares e ter- 
ras ignoradas e marcar o ca- 
minho de uma nova civilização. 
Por isso nenhuma epopeia pode 
igualar os Lusíadas, que cantam 
os heróis portugueses e a nossa 
mensagem espiritual. 

Camões foi um génio que me- 
rece hoje e cada vez mais as 
atenções de todo o mundo culto. 
As suas obras são estudadas e 
comentadas com um interesse 
sem par. Ele apresenta se como 
o símbolo da raça no seu Liris- 
mo e na sua Epopeia; na nobre- 
sa dos seus sentimentos, no fogo 
dos seus desejos, na heroicidade 
do seu amor pátrio, na persis- 
tência da sua alma amorosa — 
Luís de Camões sintetiza a sen- 
sibllidade portuguesa. 

O poeta nacional, por excelên- 
cia, morreu em Lisboa a 10 de 
Junho de 1580. 

  
  

e mística do Cristianismo; e a cultura 
da ciência e da fisolofia modernas, que 
despontava apenas. 4 

Camões e os grandes homens que o 
Renascimento deu à humanidade, foram 
influenciados pela convergência destas 
três sínteses culturais e criaram o espi- 
rito humanista, que os aproximando nas 
suas relações e contactos, mais perto se 
sentiram de Deus. 

E' certo que também começaram a 
aflorar, ganhando corpo e ideia, as cha- 
madas grandes heresias modernas. 

Lendo e meditando os Lusíadas, as 
líricas e os versos de Camões, onde há 
lições de verdadeiro lusitanismo, de in- 
finita beleza e de nobres pensamentos, 
encontraremos razões fortes para crêr 
nos destinos sempre grandes da Pátria. 

Camões é bem nosso, do nosso san- 
gue, da nossa terra, do nosso céu, e 
através dele, temos motivos para nos 
sentirmos mais portugueses, nacionalis- 
tas e europeus, 

J. CARREIRA 
2 — — mai 

CRISE BELGA 
Houve ultimamente eleições | 

neste país, das quais resultou a   demissão do Govêrno. O princi- 
pal assunto de que o sucessor 
terá de ocupár-se é do regresso 
ao trono ou da abdicação do rei 
Leopoldo III, que se encontra 
exilado na Suiça, 

As opiniões continuam dividi-| 
das, no entanto, 

Curso de Farmácia 
ag 

Está definitivamente marcado o dia 
26 do corrente para a reunião, em 
Coimbra, dos farmaceuticos' diplomados 
pela Universidade há 50 anos e a quem 
O distinto professor, sr. doutor Manuel 
Fernandes Costa, ministrou o ensino. 
Vão, pois, mais uma vez confraternizar 
os condiscípulos de há meio século e 
pelas notícias que nos chegam da len- 
dária terra das arrufadas, o encontro 
deve ser falado, caso não surja a con- 
trariá-lo qualquer imprevisto quando me- 
nos se julgue. 

Faz parte do programa uma visita de 
cumprimentos ao antigo mestre, que re- 
side, com a família, em Côja, concelho 
de Arganil, e se a noite fôr di Iuá claro, 
é possivel que algum rouxinol dos que 
cantam nos salgueirais, junto ao Mon- 
dego, venha lembrar aos rapazes de an- 
tanho o que era o Choupal, a Lapa dos 
Esteios e o Penedo da Saudade nos 
seus maviosos trinados, que nunca es- 
quecem. 

O dia 26 deve ser, por isso, um dia 
memorável, de invulgares recordações 
para aqueles que, com verdadeira an- 
siedade, esperam juntar-se e num abraço 
amigo e fraternal se manifestem mais 
uma vez em Coimbra, bendizendo os 
dias felizes, alegres, que lá passaram. 

As adesões dos componentes do refe- 
rido curso devem ser dirigidas aos cole- 
gas António Luís Paiva, António Santos 
e José Malva sem perda de tempo. 
  

Atenção para a 4. página 
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VISADO PELA. CENSURA, 
  

Realizou-se na invicta cida- 
de, capital do Norte, o espec- 
táculo a que fizemos alusão 
neste semanário, tendo-se os 
diários de domingo ocupado 
dele nos seguintes termos: 

O Jornal de Notícias, diz: 

A favor da benemérita insti- 
tuição infantil «Lar da Criança 
Portuguesa», realizou-se, ontem, 
de tarde, no Cinema Júlio Deniz, 
a primeira apresentação no Por- 
to do Grupo Coral Aleluia, sim- 
pático e valioso agrupamento ar- 
tístico de Aveiro, constituido ex- 
clusivamente por modestos tra- 
balhadores das Fábricas de Ce- 
râmica Aleluia sob a proficiente 
regência do sócio daquela firma, 
sr. Carlos Aleluia, 

Perante uma escolhida assis- 
tência que enchia completamente 
aquela casa de espectáculos, foi 
executado um magnífico progra- 
ma que mereceu demoradas e 
calorosas ovações e ainda um 
harmonioso «extra», brinde pre- 
cioso que a assistência apreciou 
com os aplausos devidos. 

O Grupo Coral Aleluia, forma- 
do por 66 rapazes e raparigas, 
deixóu óptimas impressões, cre- 
difando-se como um dos nossos 
melhores agrupamentos de canto. 

O Comércio do Porto, relata: 

Constituiu, na verdade, um 
êxito, a exibição do Grupo Coral 
Aleluia, de Aveiro, uno Cinema 
Júlio Denis, Pena foi que aquela 
casa de espectáculos não se ti- 
vesse enchido, não só para ate- 
nuar um tanto a penosa situação 
do Lar da Criança Portuguesa, à 
qual se destinava o produto lí. 
quido da récita, mas também para 
que ao conjunto se prestassem os 
aplausos de que é digno. Temos 
ouvido e não poucas vezes agru- 
pamentos corais de mérito, mas 
raros se nos impuseram como êste, 
composto por operários de ambos 
os sexos e dirigido por um in- 
dustrial,o sr. Carlos Aleluia, que 
se nos revelou um verdadeiro ar- 
tista a todos os títulos merecedor 
das palavras que lhe dirigiu, no 
início, a ilustre directora do Con- 

"servatório de Música do Porto e 
idas ovações que os assistentes, 
entre os quais se viam as Pe- 
quenas Cantoras do Postigo do 
Sol, Ibe tributaram, 

Antes de iniciado o concêrto 
—e com os sessenta e seis mem- 
bros do Grupo Coral Aleluia em 
cena —a sr.* D, Maria Adelaide 

| Diogo de Freitas Gonçalves refe- 
riu-se à qualidade do conjunto 
que cooperava naquela festa de 

t beneficência, destacando as qua- 
lidades artísticas e, sobretudo, a 
modéstia do seu regente. Tratou 
também do simpático fim daquela 
audição, elogiando a acção da 

  
  
  

- PRAÇA DE TOUROS 
Será verdade? Agora a ideia 

de se construir em Aveiro vem 
do Cartaxo e o local escolhido 
diz-se que é no Rossio onde já 
existiu uma de pedra e cal, de- 
molida para dar lugar a alguns 
prédios; depois a outra de ma- 
deira, desmontável, para que no 
largo continuasse a realizar-se, na 
Primavera, a Feira de Março. 

Assim, sim, Está certo e é mais 
um divertimento a juntar a lantos 
outros. 

O ponto está -em que o em- 
prezário não esmoreça. 

mao ei ee 

Exposição 
Organizada sob o patrocínio da 

Comissão de Turismo da Cà- 
mara Municipal de Santarém, é 
hoje inaugurada na Caixa de Cré- 
dito Agrícola daquela cidade, uma 
exposição de desenho e escultura 
em que tiguram os nomes dos srs, 
dr, Faria de Castro e prof, Ro-   drigo de Castro, a quem agrade- 
cemos o convite para assistirmos. | 

-E a nossa? Alguém saberá o 
que é feito dela e do Turismo, 
que representa ?   

À romaria de Vagos 
Da Gazeta de Cantanhede: 

Não obteve sanção favorável 
do senhor Bispo Conde, a repre- 
sentação que lhe foi enviada, su- 
bscrita por centenas de assina- 
turas de pessoas da vila e luga- 
res limítrofes e entre as quais fi- 
guravam as mais gradas da ter- 
ra, pedindo o restabelecimento 
da visita da Cruz de Cantanhede 
à romaria de Nossa Senhora de 
Vagos reatando-se, assim, uma 
tradição de evidente fé e relígio- 
sidade e que em tempos deu a 
Cantanhede fóros de jurisdição, 
exercida pelas justiças da vila, 
nas vilas de Mira e Vagos, nos 
dias destinados à adoração da 
Senhora. 

As razões invocadas para o in- 
deferimento não as conhecemos. 
Sabemos, apenas, que o facto des- 
ostou muitas centenas de cató- 
icos, em ambos os concelhos. 

E nós a supor que já tinha 
acabado uma birra que se 
eterniza, contribuindo para a 

| decadência da igreja católica ! 

Lá se avenham. 

| Gorpus Gristi 
o = 

' Devido à chuva não saíu na 
quinta-feira a procissão à qual 

“era costume chamarem, noutros 
tempos, do Corpo de Deus Real 
e em que figuravam q S. Jorge 

ja cavalo, com luzido Estado Maior, 
je o S, Cristóvão, que percorria, 
a pé, todo o itenerário, agarrado 
a um pinheiro e levando um me- 
nino ao ombro. 

Aveiro enchia-se de gente nes- 
se dia. No Jardim e em todos os 
largos da cidade havia descantes 
pelos grupos folclóricos das al- 
deias, que a dançar e a cantar 
espalhavam alegria por toda a 
parte. Hoje, porém, tendo desapa- 
recidc da cêna os dois santos em 
referência, ficou apenas o vulgar 
cortejo sem que nada o realce, 

Será assim ou não?... 
Pa RS doam 

Falta de espaço 
pita 

“Mais uma vez somos obrigados 
a reter alguns originais já com- 
postos e que não perdem a opor- 
tunidade, ficando para o próxi- 
mo número. 

  

O CORAL ALELUIA NO PORTO 
directora do Lar da Criança Por- 
tuguesa, Seguidamente o Coral 
cantou entre aplausos prolonga- 
dos e entusiásticos : «Sancteus — 
Beneditus» e «O' Tendre Emma- 
nuel»deJoão Sebastião Bach;<Dieu 
te Tendress»,.de Haéndel; «Ado- 
ramus-te», de Palestrina; «Popu- 
le Mens-Agior», de Filipe Rosa 
de Carvalho; e «Angeli-Arcangeli», 
de Michelot. Com volume magai- 
fico e notável afinação, o con- 
junto impôs-se, logo às primeiras 
notas, conquistando a assistência. 

Na segunda parte, iniciada com 
a-encantadora composição da com- 
positora portuense Berta Alves 
de Sousa «Nocturno», o regente 
e os membros do Grupo Coral 
Aleluia confirmaram a sua ex- 
cepcional categoria interpretando : 
«Embalar», de Gervásio Aleluia, 
em que a soprano Aldina Bolhão 
se evidenciou; «Melodia Russa», 
harmonização de Mário Sampaio 
Ribeiro; «Aquela Moça», de Luís 
de Freitas Branco, que o sopra- 
no Tereza Neves valorizou de 
maneira notável; «O João Dorme», 
do dr. Ed. António Pestana, de 
belo recorte melódico; «Bem ha- 
jas», de Almeida Campos; e «Tia 
Auica de Loulé». de Mário Sam- 
paio Ribeiro, a que o conjunto 
deu especial relevo. Na terceira 
parte e também num ambiente 
admirável, o conjunto cantou, fa- 
zendo-se de novo aplaudir: «Ades- 
tes Fideles», harmonização de 
Frederico de Freitas; «Glória ao 
novo Rei», de Mandelsshon; «Na- 
tais Franceses» — «Mensagem dos 
Anjos», do século XII, «Les Ber- 
gerettes», do século XVI, e Lais- 
sez paitre vos bétes» do século 
XVIII» —harmonização de F. A. 
Gevaert, Rematando a audição o 
Grupo Coral Aleluia interpretou 
«Natal da India Portuguesa» e 
«Natal de Elvas», harmonização 
de Mário de Sampaio Ribeiro. 

O Diário do Norte, escreve: 

Com fins beneficentes e apre- 
sentação de singeleza e modesta 
sobriedade, realizou-se ontem a 
anunciada - audição deste presti- 
moso agrupamento, num progra- 
ma de autores e estilos muito 
variados, contendo alguns nomes 
dos mais importantes na história 
da música. 

E' digna de todo o louvor a 
maneira proveitosa como este 
grupo se consagra à divina arte 
dos sons, com o desejo evidente 
de cultura e a aspiração de as- 
similar vasto saber, para possuir 
o consequente prazer espiritual, 
proporcionado pelos conhecimen- 
tos adquiridos. Acabado o traba- 
lho, voltarem a atenção desinte- 
ressadamente para a vida espiri- 
tual, é realmen'e mostrar força 
de vontade, ânsia de aperfeiçoa- 
mento e de ilustração, nesse es- 
forço com que a sua actividade 
pende para a elevação intelectual, 

Traduz animação fervorosa, pre- 
paração cuidada e persistente, o 
nível artístico, notável, que o Gru- 
po Coral atinge através da sua 
audição onde se sente intuição,” 
gosto pela música e laboração 
bem trabalhada, 

O seu distinto regente, sr. Car- 
los Aleluia, consegue equilíbrio 
e disciplina muito apreciáveis, 
evitando certas durezas e estri- 
dências, antes conservando, so- 
bretudo nos naipes graves, uma 
suavidade de meias tintas. Ea sua 
devoção ardente pela arte musi- 
cal sente-se com toda a evidén- 
cia, muito concorrendo para q 
êxito da audição. 

Depois das palavras de simpli- 
cidade com que a sr* D. Maria 
Adelaide de Freitas Gonçalves, 
ilustre directora do Conservatório 
de. Música do Porto, saudou e 
apresentou o Grupo Coral » o seu 
director, o programa, bastante 
extenso, foi interpretado com se- 
gurança, em ambiente de espiri- 
tualidade e desejo de cumprir, 
abordando Bach, Haendel, Pales- 
trina e outros compositores, em   interpretações que decorreram



  

Restaurante GALO D'OU RO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 

AVEIRO 

Serviço de mesa 
Banquetes, Ca 

  

redonda e à lista 
samentos, etc. 

Um dos melhores do país 
  

  

com sobriedade, relevo ' e cam- 
biantes de colorido. | 

A segunda parte começava por 
«Nocturno», de Berta Alves de, 
Sousa, traduzido com justeza,, 
numa evocação de nostalgia, atra- | 
vessada por leve revolta, deixau-! 
do que o sonho melancólico volte: 
a pairar com serenidade. | 

«Aquela moça», de L. Freitas | 
Branco, surgiu com clareza, e a) 
solista Tereza Neves teve mo- 
mentos felizes, nos graves, so- 
bretudo, «Tia Anica de Loulé» 
com notável harmonização de Má-. 
rio S. Ribeiro, foi movimentada, 
leve, em maleabilidade manifesta, 

Na terceira parte, depois do 
brilho «Adeste Fideles» com har- 
monização do ilustre maestro 
Frederico de Freitas e da peça 
de Mendelssohn, os 3 «Natais 
Franceses» foram traduzidos com 
apreciáveis cambiantes, tendo so- 
bretudo sobressaído, a seguir, o 
«Natal da India Portuguesa», que 
foi bisado e «Natal de Elvas», 
ambos eles harmonizados por 
Mário. de Sampayo Ribeiro, na 
sua maneira particular, pessoal, 
rica de belos efeitos. 

O público, lamentavelmente re- 
duzido mas selecto, aplaudiu sem- 
pre demoradamente e no final 
mostrou bem a sua simpatia e o 
seu entusiasmo com persistência 
de palmas, a que se seguiu a 
audição de mais um trecho. 

M. B. 
t 

O Primeiro de Janeiro, por 
sua vez, refere-se-lho assim ; 

t 

  
Este notável conjunto de vozes, 

o único existente em Aveiro, rea- 
lizou ontem, á tarde, uma audi- 
ção no Cinema Júlio Deniz, cujo 
produto reverteu a favor do «Lar 
da Criança Portuguesa», e cuja, 
apresentação foi patrocinada pela, 
srº D. Maria Adelaide D. Frei- 
tas Gonçalves, directora do Con- 
servatório de Música e presiden- 
te do Círculo de Cultura Musical 
do Porto, E' verdadeiramente ad- 
mirável o que o sr. Carlos Ale- 
luia, director das «Fábricas Ale- 
luia» tem conseguido com toda a 
persistência, paciência e carinho, 
dos que humildemente labutam, 
prestando assim uma relevante 
obra social e cultural a Aveiro 
e ao seu país, 

Os operários, óptimamente ins- 
talados e disciplinados, encontram 
na sua frente um coração nobre 
e generoso, aliado a um espírito 
superior. Naquele edifício, em 
que se sente o gosto de artista, 
e tudo é tão acolhedor, luminoso 
e sorridente, Carlos Aleluia não 
deixou de instalar a musa Euter- 
pe, como os romanos os seus 
deuses no lar! Excelente educa- 
dor, não descurou a necessária 
instrução dos que: dirige, e as 
horas de trabalho ou cultura diá- 
rias são respeitadas a rigor, Daí 
o óptimo resultado obtido desde 
há cinco anos, em que, a par de 

- Henrique Lemos, seu infatigável 
- colaborador, Carlos Aleluia vigia, 
anima e desenvolve a actividade 
musical com entusíasmo. As au- 
dições, umas públicas outras na 
rádio, têm-se destacado sempre, 
merecendo os melhores louvores 
de categorizados artistas, Confir- 
mando as excelentes impressões 

e opiniões respeitantes ao Coral 
de Aveiro, o concerto no Cinema 
Júlio Deniz não podia deixar de 
ser um êxito muito merecido, O 
programa continha corais de Bach, 
Palestrina e motetes de Handel 
e Michelot, na primeira parte. 
Ma segunda, obras de autores 
portugueses actuais e na 3.º é 
última parte da audição harmo- 
nizações de cantos populares por- 
tugueses e franceses, juntamente 

' 

  com dois trechos religiosos de 

PELO TEATRO 

Efectuou-se, no último sábado, 
no Avenida, o espectáculo dedi- 
cado ao Albergue de Mendicida- 
de representando novamente o 
grupo cénico do Club Desportivo 
de Estarreja, a revista fantasia 
Nada de Confusõesl... 

Não faltaram aplausos e num 
intervalo houve, em cêna aberta, 
[uma tocante cerimónia, que con-! 
sistiu na entrega dum ramo de flo- 
res e na leitura dum agradecimen- 
to, tudo feito por internados o que 
deu lugar a que proferisse pala- 
vras de simpatia por aquela casa, 
o sr: Artur Cunha, que é dos 
mais activos elementos do grupo. 

* “4 À 

Está anunciado para depois de 
âmanhã um Sarau Camoneano, 
no Aveirense, promovido - pela 
Reitoria do Liceu e pelo Centro 
n.º 2 da Mocidade Portuguesa. 

A primeira parte será preen- 
chida com recitativos, vários nú- 
meros orfeónicos e uma palestra 
pelo professor sr, dr. Alfredo 
Santos, e na segunda será repre- 
sentada a comédia El-Rei Seleu- 
co, sendo os principais papéis 
desempenhados por alunos da- 
quele estabelecimento de ensino. 

O programa é, como se vê, va- 
riado, 

ns id 

Oferta aos “Galitos,, 
A Emprêsa de Pesca de Avei- 

ro, de que é gerente o sr. Egas 
Salgueiro, fez oferta à secção 
nántica do Club da nossa terra 
de um novo shgll de 8, que des- 
te modo fica possuindo agora 
nada menos de três unidades de 
calegoria para as corridas em que 
tenha de intervir. 

Foi construido na Itália, 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Merenadores 

U DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o aluno da 
Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Lisboa, Manuel Lo- 
pes da Silva, filho do sr. Ma- 
nuel da Silva, e o sr. Misael Ro- 
drigues Marques, ausente no Rio 
Grande do Sul (E. U. do Bra- 
sil); amanhã, o sr, dr. Jaime de 
Melo Freitas, juiz-desembarga- 

dor, aposentado; em 13,0 acre- 
ditado ourives sr. Manuel da 

' Silva Corado; em. 14, as sr 
!D. Berta Mortins de Azevedo, 
“viúva do saudoso clínico sr. dr. 
"Armando da Cunha Azevedo, e 
'D, Margarida de Aguiar Mano, 
esposa do sr. Manuel Mano, fun- 
cionário superior dos C. T. T., 
de Ílhavo, e o nosso amigo sr. 

| Manuel Seabra de Azevedo, acti- 
vo negociante em Lisboa; em 15, 
a interessante Maria de Lourdes 

| Vieira, filha do falecido sar- 
gento da Armada, sr. António 
tMaria, e os srs. Manuel dos 
"Santos Morais, flho do comer- 
ciante sr. Alvaro Morais; dr. 
Ernesto Guedes Pinto, médico 
radiologista no Porto e António 
Pereira de Oliveira, sargento- 
i-músico naquela cidade. 

Partidas e Chegades 

Foi passar algum tempo a 
Oliveira de Azemeis o nossó 
amigo Jorge Andrade Pereira 
da Silva, um dos mais compe- 
tentes e zelosos funcionários da 
filial do Banco N. Ultramarino, 
de que se acha agora afastado 
por falta de saúde, 

—Cumprimentámos no último 
sábado em Aveiro o sr, dr. Car- 
tos Pericão de Almeida, natu: 
ral da próxima freguesia de 
Aradas, e que há pouco regres- 
sou do Pará (E, U. do Brasil) 
onde ultimamente esteve como 
consul do nosso país. 

Encontra-se agora de licença, 
contando deixar de novo Portu 
gal no próximo mês de "Julho. 

— Também tivemos o prazer 
de abraçar o nosso amigo sr. 
capitão António Pedro Carretas, 
residente em Campo de Bestei- 
ros e que aqui veio com sua 
esposa. 

— Estiveram, igualmente, nesta 
cidade, os srs. capitão Cosme 
de Lemos, de Alguerubim; Al- 
varo Ferreira da Silva, comer- 
ciante na Batalha; João Araújo, 
de Coimbra; Manuel da Silva, 
residente na capital, e Alfredo 

  

  

' Mendelsson e do maestro Frede- 
rico de Freitas. A massa coral, 
absolutamente equilibrada e afi- 
nada, apresentou-se briosamente, 
obedecendo com fidelidade e se- 
gurança, á expressiva regência 
do «maestro» Carlos Aleluia, Es- 
te autorizado e excelente artista, 
sabe ordenar e colorir com gran- 
de tacto e sensibilidade, e assim 
as vozes que conduz participam 
da sua convicção e belo ardor, 
Muito harmonioso é, portanto, es- 
te feliz agrupamento de vozes, 
cuja dicção clara e justa muito 
beneficia as interpretações. Do 
programa, todo cuidado com a 
maior seriedade, destacamos a 
afinação e homogeneidade no Bach, 
Palestrina e. Michelot, da 1.º par- 
te. Seguidamente, a doce canção 
de embalar, de Gervásio Aleluia, 
«Melodia Russa» e «Aquela mo- 
ça», de L. de Freitas, em que 
os solos de soprano se distingui- 
ram, assim como na última par- 
te os lindos cantos de Natal fran- 
ceses e portugueses. Houve um 
«bis» e um extra, tendo o pú- 
blico aplaudido sempre calorosa- 
mente. 

A estreia foi um éxito e oxalá 
que mais vezes venhamos a ouvir 
entre nós. o Grupo Coral Ale- 
luia—B, A. S. 

. ia 

Ácerca do mesmo assunto, 
o nosso assíduo colaborador, 
J. Carreira, transmite-nos tam- 
bém as suas impressões: 

No Cinema Júlio Deniz assis- 
ti, com prazer espiritual, à exibi- 
ção do Coral Aleluia, em benefí- 
cio do «Lar da Criança Portuguesa», 

Admirei, gostei é aplaudi. Já 

é conhecido, -de longa data, o 
temperamento artístico de Carlos 
Aleluia, Tem vocação. Tem a 
chama. Sai-se bem em todas as 
suas múltiplas actividades. 

“O programa, cuidadosamente 
seleccionado e executado com pri- 
mores de harmonia, agradou, sen- 
do justameale aplaudido, 

Na verdade, o conjunto artís- 
tico, dadas as condições da sua 
organização, ultrapassa todas as 
previsões e alcança um relevo 
merecido, 

Pela sua elevada expressão at- 
tística pode ser ouvido em qual- 
quer parte e onde aparece im- 
põe-se, conquista figura e provo- 
ca admiração. Elogio 

Aveiro pode orgulhar-se, pois 
possue um conjunto artístico que 
marca, que cativa simpatias, que 
merece carinho, solidariedade e 
incitamento, 

Tem à mão, com facilidade, 
um elemento de categoria, para 
dar brilho, originalidadee e be- 
leza ás suas festas, 

Isto no que diz respeito à sua 
projecção artística exterior. 

A! sua função íntima, como 
obra de educação e de elevação 
estética e moral, 
brica, é qualquer coisa de novo, 

! própria dos tempos novos que vi- 
'vemos. Digaifica o trabalho, no- 
;bilita o ambiente colectivo em 
que se vive e produz, torna mais 
compreensiva e bela a activida- 
de entre trabalhadores, 

Neste aspecto social,as Fábri- 
cas Aleluia estão à altura do seu 
tempo. Colocam-se numa atitude 
de simpatia e dé franco aplauso. 

  

| 

  

Rua dos Mercadores n.º 22 

AVEIRO 

Rr 
Leitão, cabrito, ete. 

MARISCOS 

Serviço de café 

PASTELARIA 
rop 

tinto e branco 
finos é licorosos 

Espumantes 

ARCÁDIA SAPATARIA 
LEITE 

ezio 
Se V.: Ex.“ deseja calçar bem, 
economizando dinheiro, deve 
dirigir-se u esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os da fábrica, 

Quem é elegante prefere n SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.     
  
  

Clínica Médica e Cirúrgica! 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às IB h. 

Praça do Gomórgio, 11 -1.º 
Residêncie; 

uh Araújo e Silva, 55 

  

       

        

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Coasaltas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA DR. LODRENÇO PEIXINHO 

   
    Telcione 414 

eim cá mA E DS AS ia da 08 a 

Aveiro     

  

  

  

Gil Ferreira, guarda-livros na 
Figueira da Foz. 

—-Chegou dos Açores o nos- 
so conterrâneo Luís Moreira, 
esposa e filhos, 
—De Lisboa veio com uma 

netinha para Anadia, a sr* D. 
Lucinda de Castro, esposa do 
conselheiro Azevedo e Castro, 
nosso velho amigo. 4 

Doentes 

Devido ao seu precário estado 
de saúde, não tem saído à rua 
o sr, Cipriano Neto, chefe da 
secretaria da Câmara. 
—Também se encontra adoen- 

tada a gentil Maria de Lourdes 
Cristo, filha do sr. Júlio Cristo, 
—Regressou de Coimbra, ten- 

do experimentado melhoras, o sr. 
Alberto de . Azevedo. 

Desejamos o restabelecimento 
de todos. 

  

esa ima inmam 

Afenção para a 4.º página 

Leilão de Penhores 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, 
CRÉDITO E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 
Agência n.º 45 

AVEIRO 
Avisam-se os mutuários que 

no dia 10 de Julho próximo 
futuro, pelas 14 horas, se pro- 
cederá na Agência n.º 7, no Por- 
to, ao leilão de todos os penho- 
res cujos contratos tenham O 
pagamento de juros ematrazo 
mais de três meses, 

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 6 do re- 
ferido mês, 

Repartição da Casa de Cré- 
dito Popular, em 19 de Maio 
de 1950, 

O chefe da Repartição, 

a) FRANCISCO CORDEIRO   
  

    

dentro da fá-|. 

LAN. T. 

CONTRA À TUBERCULOSE 
Nos artigos publicados anterior- 

mente, procurei mostrar que a 
vacina anti-tuberculosa tem uma 
importância exiraordinária na pro- 
filaxia da doença e sou de opi- 

-nião de que é o único método 
pelo qual se pode resolver, de 
maneira, quase completa, o pro- 
blema da tuberculose, que pre- 

| sentemente preocupa o mundo in- 
teiro, 

E' sobejamente conhecida de 
todos aqueles que se interessam 
por estes problemas a modifica- 
ção que se operou nos métodos 
profiláticos. 

Em tempos idos criaram-se 
Dispensários com o fim de se 
fazer um diagnóstico precoce da 
doença, tratar os doentes, prepa- 
tar o seu internamento nos Sana- 
tórios e ensinar as medidas pro- 
filáticas, tendentes a evitar a 
disseminação da doença; dar con- 
selhos que na prática, por vezes, 
na sua grande maioria, se não 
podem cumprir. 

Aconselha-se repouso a chefes 
de família numerosa e que têm 
de prover à sua sustentação; acon- 
selha-se boa alimentação a um 
indivíduo que não tem situação 
económica que o permita, etc... 

Depois passaram os Sanatórios 
a ser os credores das grandes 
esperanças no combate à doença; 

Isolamento dos tuberculosas. . . 
Mas como ? 

A sanatorização é profundamen- 
(te cara e, além disso, verifica-se 
que é insuficiente. 

Os Sanatórios podem apenas 
receber um número limitado de 
doentes, e destes, quando saem ch- 
nicamente curados se se entregam 
novamente ao trabalho quotidiano, 
porque a sua situação económica 
a isso.os obriga, dentro em pou- 
co alguns voltam ao seu estado   anterior, e a sementeira vai con- 

“Albergue de Mendicidade do Distrito de Aveiro 
Í 

| Fornecimento de uma Pum gonstta 
Até às 16 horas do dia 11 de 

Julho de 1950, recebem-se pro- 
postas para o fornecimento de 
uma «fourgonelte» fechada, nos 
Comando da Polícia de Seguran- 
ça Pública de Aveiro, onde as 
condições se encontram: patentes 
todos os dias úteis, das 10 às 
12 horas e das 14 às 16, 

Aveiro e Comando da Polícia 
de Segurança Pública do Dis- 
trito, 10 de Junho de 1950, 

O Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa do Albergue, 

FIRMINO DA SILVA 
* Cap. 

ES rr mr rm 

tinuando,. e as vítimas não de- 
crescem porque o processo de 
combate não é eficiente. 

Resta-nos a vacinação, Só es- 
te meio é que me parece capaz 
de oferecer combate à doença 
com a certeza da vitória final, 

Na França, Noruega, Suécia, 
Suíça e Grécia pe obrigatória 
a vacinação pelo B. C, G., e as 
estatísticas destes países forne- 
cem-nos números verdadeiramen- 
te impressionantes. 

A «World Healts Organization» 
(Organização Mundial de Saúde) 
manifesta, também, 'a sua opinião 
no sentido de fazer o cadastro 
radiográfico das populações e a va- 
cinação, Quando em 1948 reuniu 
em Paris o 1.º Congresso do B. 
C. G, verificou-se, naquele am- 
biente internacional, que todos 
manifestaram opinião favorável à 
aplicação da vacina, Brevemente 
citarei números estatísticos que 
por si só serão profundamente 
impressionantes, visto que tradu- 
zem a eloquência dos factos, 

Aveiro, 4/VI/950 

|O Director do Dispensário, 

ADÉRITO MENDES MADEIRA 

  

  

    

 



    

   

    

      

  

   

    

   

    

   

        

   

               

  

  

Agueda 

AGÊNCIA COM. DE AGUEDA, L.da 

R. Luís de Camões—AGUEDA 

Albergaria-a-Velha 

JÚLIO MOURÃO RIBEIRO 
R, Dr. Ale. Albuquerque-ALB..A-VELHA 

Anadia 

AGÊNCIA ECON. DA BAIRRADA, L.da 

P. da República ANADIA 

Arouca 

ADRIANO DE ALMEIDA TAVARES 

P. Brandão de Vasconcelos—ARQUCA 

Avelro 

DOMINGOS VICENTE FERREIRA 

R. João Mendonça, 11—AVEIRO 

Ihavo 

DOMINGOS VICENTE FERREIRA 

- BR. João Mendonça, 11I—AVEIRO 

mealhada 

AGÊNCIA ECON, DA BAIRRADA, L.da 
P, da República ANADIA 

Murtosa 

J. VALENTE d'ALMEIDA & RAMOS, L.da 

P. Com. Jaime Afreixo—MURTOSA     

O DEMOCRATA 

    

Tintas de Tipo Americano 
Tintas Celulósicas — Sintéticas — Sub-Capas 

Diluentes — Betumes — Aparelhos — Esmaltes 

PARA INTERIORES E EXTERIORES 

AGENTES 

Estarreja 

AUTO COM. e IND, de ESTARREJA, L.da 
Rua 5 de Outubro— ESTARREJA 

Oliveira do Bairro 

AUTO REP, OLIVEIRENSE 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Oliveira de Azemeis 

UNIÃO COM, DE AZEMEIS, L.da 
R. Bento Carqueja—O. DE AZEMEIS 

Ovar 

J. RODRIGUES SOARES & FILHOS 
R. Elias Garcia, 86-90— OVAR 

Pardelhas 

J. VALENTE dº ALMEIDA & RAMOS, L.da 
P. Com. Jaime Afreixo—MURTOSA 

Sever do Youga 

DIAMANTINO PEREIRA DA CRUZ 
SEVER DO VOUGA 

Vagos 

H. NEVES & IRMÃO 
R. Dr. Mendes Correia (Pai) VAGOS 

Vale de cambra 

UNIÃO COM. DE AZEMEIS, Lida 
B. Bento Carqueja—O. DE AZEMEIS 

Espinho 

ESPINHO GARAGEM - TEIXEIRAS 
Rua 62 ESPINHO 

ERES ORE SOMENTE DER Ro ge 

O DEMOCRATA 

  
  

Ministério da Economia | 

DIRECÇÃO GERAL DO SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQUÍCOLAS 
3.º Repartição Tecnica 

Faz-se público que na Diree- 

ção Geral dos Serviços Floves- 

tais e Aquicolas na Avenida 

Engedheiro Duarte Pacheco 

em Lisboa se aceitam propos 

tas em carta fechada até às 

15 horas do dia 30 do mes de 

Junho, do corrente ano, para 

o fornecimento desde cinco 

mil a setenta mil quilos de 
semente de pinheiro marítimo 

com asa, extraída de qualquer 

pinhal em bom estado de ve- 

getação, achando-se desde já 

patente as respectivas condi- 

ções na referida Direcção Ge- 

Leiria, Valado, Figueira da Foz, 
Coimbra ; Aveiro e Porto. 

  

Parelha de poldros, da Quinta de N.º S! das Dores, da Ra- 

ral é nas. sedes dos Serviços|ça Alter-árabe-Nacional; 4 anos de idade; 1,756 de altura; côr cas- 

Florestais na Marinha Grande, tanho cereja, estrelados e baixo calçados do pé esquerdo. 

Estes exemplares foram apresentados extra-Concurso, por não 

haver classificação para poldros no XII Concurso Pecuário, da 

Lisboa, em 30 de Maio de Feira-Exposição de Março - 1950. 

| |—AVEIRO. 

  

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Se, à Sua expansão 
e ao interesse com 

que é recebido fodas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os amuncios quo 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais. preferidos no nosso meio e adja- 
cências. 
  
  

  = 

DO BNÇAE DOS OLHOS 

X MEDICO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,5 às 18 B. Visconde da Luz, 8-2.º 
o das 14,5 às 17 Telefone n.º 3620 COIMBRA 

  

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao. 

  

  

  

ULYSSES PEREIRA 
CERVEJAS TABACOS 
AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvório Pereira da Silva, 10 (Telef, 66) 

( Transversal da Avenida ) AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

  
  

  

Recomendam-se pela sua qualidade absoluta , ente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do fimericano—Telet. 179 
  
  

  

Prédio em construção, 

Vende-se na Rua de S. Marti-À Mário Pascoal 
nbo. Falar na Rua do Rato, 2 

ADVOGADO 
  

  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morais, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 

Piano 

Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20— AVEI- 
RO.   
  

  

Casa, aluga-se 
na Estrada de S. Bernardo. 1.º 
andar, com 6 divisões, água e 
luz. Dirigir a Maúuel Vieira. 

Guarda-livros 

Organiza e executa escrilas em 
regimen livre. Carta à Redacção. 

   

  

     

  

  

Chupelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pro- 

prietário, Eduardo Coelho da Sil- 
va, não a poder administrar. Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, 12-14. 

Automóvel 

Vende-se com direito à praça. 
Dirigir a Manuel Marques de Ál- 
meida, Esgueira “AVEIRO. 

    

Vendem-se 
  
  

1950 

JOSE TOMAZ Oom 

  

Estudantes 

gir a esta Redacção. 

PerO Eng. Silvicultor Diretor Gerái| ÃOS anunciantes de “O Democrata, 

A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto tes 

Recebem-se em casa particular |horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

com “o melhor tratamento. Diri-|para o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes. 

500 garrafas vasias de marca 0, 
de 7,5-decil.; 20 grades, podendo 
levar cada uma 20 garrafas e 
uma máquina de rolhar garra: 
fas, Falar na Rua José Rabum- 
ba, 9-3.º AVEIRO, 

   
    

    

Consultas: Largo da Fatação, G=1.º 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 

gundas, quartas e. sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 

  

  

ER E 

Consultório Médico g Cirurgico 
Dr. Ernesto Barros   Estabelecimento 

Trespassa-se de mercearia, vi- 
  

  

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá « 

BALALAIKA — Galé 

BALALAIKA — Pastelaria X 
BALALAIKA — Restaurant || 

BALALAIKA — Distinção X 

BALMLAKA-—A MELHOR hg 
Froquento a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável   
      

DECK HC HC HCO DK DK DD E 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

nhos e petiscos, bem afreguesado 
e com óptima casa de habitação. 
Informa António Couceiro Bap- 
tista, Rua Manuel Firmino, 3— 
AVEIRO, 

ES SS 

HE     

  

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 
  

Fábrica Aleluia 
R. Canal da Sonte Mova 

TELEFONE -P.B.H.-22 

Fábrica Gercar 

Rua das ODlarias 

ZA 
X 

ALELUNA & ALELUIA : 
- X 

x 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . . . 15800 
Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

j!Mais duma publicação, con 
'rato especial, 

    

 



     

  

    

Viagens.   

A KLM reduza considerâvelmento os preços das passa- / 
gens para a VENEZUELA e outros países da América 
Central, Aproveitem agora para viajar nos aviões da mais 
antiga Companhia de Aviação do mundo, à única filiada 
na IATA (Associação Internacional de Transportes Aé- 
reos) com carreiras DIRECTAS de Lisboa para Caracas. 
Os preços acima indicados incluem todas as taxas e impos- 
tos,Cuidada assistência 805 passageiros. 

Para mais informações e marcação de lugares 
queiram dirigir-se da principais Agências de 

13.651$ 

j 
  

A 

      

        / 

A 

- 0) DEMOCRATA 

  

  

  

  

    

  

SP 

   

VENEZUELA... 

Ade 
«ge 
KLM 

  
  

  
  

Ss 

CAR 
Cine-Teatro Avenida 
— PROGRAMA —— 

Sábado, 10 (às 21,30.) 
O ídolo caído 

Domitigo, 11 (às 15,15 e 21,30 h.) 

o caso Paradine 

Terça-feira, 13 (às 21,30 b.) 
O defunto está vivo 

Quinta-feira, 15 (às 21,30 h.) 

Tu e só tu 

Em 17. as 
Uma aventura arriscada 

Brevemente: 

U O Tercelro Homem     

TAZ 
Teatro Aveirense 

PROGRAMA —— 

Sábado, 10 (às 21,30 h.) 

Domingo, 11 (às 15,30 e 21,30 h.) 

FºGo! 

  

Terça-feira, 13 (às 21,30 h.) 

Sejamos Alegres 

Quinta-feira, 15 (às 21,30 -h.) 

A Canção do Deserto 

Em 17 e 18: 

TULSA 

(oiro negro) 

Brevemente : 

Tarzan e Caçadera 

    
  
  

  
  

NECROLOGIA 

A! doença que se lhe declarara 

com carácter alarmante, sobreveio 

a morte que no último sábado à 

noite aniquilou a existência de 

Joan Correia Ventura—uma gra- 
ciosa rapariga que apenas conta- 

va 19 risonhas primaveras. 
Aos dotes de coração e espí- 

rito que tanto a distinguiam, alia- 

va predicados morais e uma con- 

duta irrepreensível o que ainda 

mais fez avivar a saudade de sua 

família, das suas amigas e de 

  

quantos admiravam o seu apru- 
mo é o seu porte. 

O enterro da 
que era filha do sr. Francisco 
Ravara Ventura, realizou-se no 
dia seguinte, do bairro piscató- 
rio, onde vivia, para o cemitério 
sul, nê-le predominando o ele- 

mento feminino que conduzia flo- 

res, muitas flores que depois co- 

briram a urna com o seu corpo 
inanimado. 

E' com mágoa que traçamos es- 

tas sentidas linhas de homenagem 
às suas virtudes e que acompa- 
nhamos os seus pais, irmãos e 

avós no luto que os envolve. 

4 o * 

Faleceram mais: em S. Ber- 
nardo, Manuel Rodrigues Vieira, 
casado, de 75 anos; em Aradas, 
Tereza de Jesus, viuva, de 73 e 
no Solposto, João Francisco Neto, 
casado, de 69. 

  

Correspondências 

Oliveirinha, 8 
Escasseiam as notícias de in- 

teresse, pelo que nos temos abs- 
tido de enviar correspondências e 
não por esquecimento ou qual- 
quer outro motivo. 
—A feira dos 7, ontem reali- 

-Zada, não teve concorrência fóra 

  

do vulgar, terminando relativa- 
mente cedo, 
—No domingo efectua-se a fes- 

ta do Corpo de Deus, havendo 
missa solene a grande instrumen- 
tal, comunhão às crianças dos 

inditosa Joan, 

dois sexos que para isso se cos- 
tumam apresentar com as respec- 
tivas famílias e procissão de tar- 
de. Esta percorrerá a principal 
artéria da freguesia acompanhada 
duma banda de música, como 
nos anos anteriores, 

  

fa 

Tribunal do Trabalho 

Edital 
O Doutor António Augusto de 

Oliveira Gala, Juiz do Tribu- 
nal do Trabalho de Aveiro: 

Faz saber que no dia 13 de 
Junho corrente, pelas 10 horas, 
vai pela primeira vez à praça 
o predio a seguir indicado, pe- 
nhorado na execução por co- 
tas que a Casa do Povo de Es- 
gueira move contra a execu- 
tada viúva de Eduardo Dias 
Baptista, residente em Taboei- 
ra, freguesia de Esgueira, con- 
celho de Aveiro, a saber: 
Uma casa com quintal, sita no 

lugar de Taboeira, a confron- 
tar do norte, com Manuel Mar; 
ques da Silva; do sul com Ma- 
ria Dias da Silva; do nascen- 
te com estrada e do poente 
com diversos, registada na ma- 
triz Predial urbana da fregue- 
sia de Esgueira sob o artigo 
número 663 e na Conservató- 
ria do Registo Predial descri- 
to sob o n.º 41.208, 

| Vai à praça por 8.448800, 
! Para constar se passou este 
e dois de igual teór, que se- 
rão afixados, um na porta do 
Tribunal, outro na porta do 
Regedor da freguesia de Es- 
gueira e outo na porta do pré- 
dio penhorado. 

Aveiro, 1 de Junho de 1950. 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 
se informa. 

  E 
Nos ESSES Espe === 

3 Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a: retalho 
  

Agentes bancários e depositários 
ida Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA -— Telefone 3,130 

Horário dos combóios 
Partidas para 0 norte | Partidas para o sul 

  

  

  

  

5,21 (correio) 0,51 (correio) 
6,05 (tram. 7,32 (ónibus) 

6,55 Cio) 10,21 (rápido) 1 
8,20 (tram, 10,29 (correio) 

11,14 (tram) 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 (ónibus) 
12,35 (tram) 19,42 (rápido) 
15,44 (tram) 21,55 (mixto) 

17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 
17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) 119,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 jnão seguem. 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

    

  
  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,45 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15     

| Agência Funerária CAPELA 

Urnas de mogno, pau santo, 
Corôss, cbumbo, eêra 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

pau setim e pinho envernizadas 
, vestidos e mantos, ete. 

  

  
  

Las mine Vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

ricórtia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante, 

  
  

  

RAI Os X 
E. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, 

Praça D. Silipa de ben 
INCLUINDO TOMOGRAFIA 
castre, 22 (Telef. 21562) 

do a 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

mec) ps 
  

  

    

e pás: 

Todo o género de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

E = 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em fronte ao Cine-Teatro Avenida) 

AV FEIRO 

  
  

à np. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

  

Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de cirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

  

    
   

    

    

  

  
  

cê Consultas: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º quartas é ator dis Ra 
AVEIRO S. João de boure—EIXo 

Armazem vende-se “Horto Esgueirense”” 
Recebem-se propostas até 15 

de Abril, próximo, para a venda 
de um armazém sito no Canal de 
S. Roque, bem localizado, com 
servidão para os caminhos de fer- 
ro da C. P. e V. do Vouga. 

Tratar com Francisco da Cruz 
Ventura e Francisco Passos da 
Cruz, na Praça do Peixe- AVEIRO 

  

Hipotecas 
sôbre propriedades e automóveis 
Máximo sígilo e rapidez. Seguros 
em todos os ramos, Dirigir à Rua   José Luciano de Castro, 
AVEIRO. 

68— 

— de — 

José Serreira da Silna 
Esguelira— A VEIR > 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para tu- 
.|nerais e ramos de noivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos. 

  

Barris de madeira 
  

  estrangeira, servidos a óleo ou 
  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem tomar 

em Aveiro, as suas refeições, no 

Restaurante GALO DOURO, sem au- 
mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O ARO 

outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 

  

Eucaliptos 
Vendem-se. Recebem-se pro- 

postas na Rua de Santo António, 
62+AVEIRO, 

E. AS Aluga-se no Rossio 
com 10 divisões. Fa- 

lar com Francisco À, Duarte, 
das: 11 h. em. diante, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 52 

  

  
AVEIRO, 

  
  

  

  

Largo das Ameias, || a 14 

COIMBRA 
—sec— 

À Oficina de reparações 
| de automóveis     ESSSIESIESS ESSES ES 

AUTO-VOUGA, L.”*.. 
Rua da Corredoura, 53 ( Telef. 4359) —- AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESSIONÁRIOS 

ad 
' 

  

Dirjas às nossas instalações em Aveiro o será prontamento atendido em tudo que necessite para:0: sen FORD 

    
fono 3089 

gramas: Autogaragem 
Tei( 

Use peças legítimas 

FORD   
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